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Introdução e problema 
   A presente pesquisa tem o objetivo de analisar 
a efetividade da União de Nações Sul-
Americanas (Unasul) e, em especial, do 
Conselho de Defesa Sul-Americano (CDS), no 
que se refere ao fomento da cooperação 
securitária entre os países da América do Sul e 
no combate a ameaças relacionadas à segurança 
interna dessas nações. Desde o fim da Guerra 
Fria, o subcontinente sul-americano tem sido 
confrontado com a intensificação de antigas 
ameaças securitárias, como o narcotráfico e, 
ainda, com o surgimento de outras tantas, como 
novas formas de crimes transnacionais. A 
regionalização através da Unasul tem buscado 
dar respostas  a tais desafios. 

Metodologia 
   Tomou-se como ponto de partida para delinear o 
panorama estrutural da segurança sul-americana uma 
adaptação do conceito de “complexo regional de 
segurança” (BUZAN & WÆVER, 2003). A seguir, fez-se 
uso de revisão de material de imprensa e literatura 
especializada para analisar fatos conjunturais 
relacionados ao tema da pesquisa. 
 

Hipóteses e conclusões 
preliminares 

   Percebe-se que o desenvolvimento da Unasul faz parte 
de um esforço mais amplo de regionalização na América 
do Sul. O subcontinente, entendido como um complexo 
regional de segurança, enfrenta desafios securitários 
comuns a seus países. Tendo isso em vista, importa notar 
que o regionalismo busca atender, por meio da 
cooperação, a demandas securitárias que são 
compartilhadas entre as nações sul-americanas. Nesse 
sentido, é desenvolvida a hipótese de que a Unasul, 
desde sua criação, em 2008, desempenhou papel central 
no afastamento de ameaças – concretas ou potenciais – à 
segurança de países sul-americanos, dentre as quais se 
destacam a possibilidade de secessão na Bolívia em 
2008, a crise entre Venezuela e Colômbia em 2010 e o 
impeachment do presidente paraguaio Fernando Lugo 
em 2012. Por outro lado, a Unasul e, mais 
especificamente, o CDS, requerem maior 
institucionalização, fortalecimento de mecanismos de 
prevenção de crises e expansão de seu espectro de ação 
para se constituírem enquanto órgãos ainda mais 
eficazes. 
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